Discurso Proferido pelo Deputado ACÉLIO CASAGRANDE (PMDB-SC), na Sessão de 20 de Agosto de 2009.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, assumo esta tribuna nesta tarde em que a Câmara dos Deputados realiza uma sessão solene para homenagear os trinta anos de atuação do Grupo RBS em Santa Catarina. O grupo de comunicação que chegou as casas dos catarinenses, com a seguinte saudação feita por Maurício Sirotsky Sobrinho: "É com imenso prazer que fazemos este contato pela vez primeira com essa gente extraordinária de Santa Catarina. Tudo o que for feito nesta casa será visando o desenvolvimento de Santa Catarina, será voltado para o bem-estar da família catarinense. Este canal de televisão será um instrumento de aproximação, um instrumento de união, um instrumento de agregação".
No fim da década de 1970, Nelson Sirotsky recebeu a missão de implantar as operações da RBS TV em Santa Catarina, alçando novos rumos, ampliando as fronteiras até então limitadas ao território gaúcho. O terceiro filho de Maurício e Ione Pacheco Sirotsky, sob a campanha institucional “Santa Catarina, Meu Amor”, inaugura em 1° de maio de 1979, em Florianópolis, a TV, que hoje é parte da família catarinense. Do analógico ao digital, a história de Santa Catarina foi muitas vezes contada na telinha, como por exemplo, em episódios da enchente de 1983, em Blumenau e promoveu um mutirão de solidariedade durante as chuvas que atingiram o Vale do Itajaí no fim do ano passado. Foram nestes episódios que os profissionais que atuam no grupo deram um exemplo de profissionalismo.
Falar da RBS em Santa Catarina é como falar de um amigo. É com o Bom Dia Santa Catarina, que muitas famílias acordam com o bom-dia de Pedro Paulo Moreira e Fabiana do Nascimento; se sentam a mesa para a refeição do meio-dia assistindo o Jornal do Almoço, interagindo com o apresentador Mário Motta, que sempre dá uma injeção de ânimo com a sua tradicional frase “Vamos fazer uma boa tarde”, Márcia Manfro sempre competente, o colunista Cacau Menezes exibindo as fotos para ele enviadas na TV, dizendo “Põe na tela Amarelo” e a opinião sempre oportuna de Luiz Carlos Prates. Tem o RBS Esportes, para ficar ligado como foi a campanha do meu Criciúma nos campeonatos. À noite, ao chegar do trabalho, é no RBS Notícias que os catarinenses acompanham um resumo das principais informações do dia com Fabian Londero e Ildiane Silva. De forma natural, estas pessoas, apresentadores, câmeras, produtores, técnicos, maquiadores, e tantos outros, adentram em nossos lares levando comunicação de diferentes formas a diferentes públicos.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, a TV Catarinense entrou em operação, retransmitindo a programação da TV Globo. Como afiliada da emissora carioca, a RBS conquistou reconhecimento nacional não só pela atualização tecnológica, mas principalmente como produtora de programação de jornalismo e entretenimento de alto padrão de qualidade. Entre os profissionais contratados, a maioria era catarinense. Como não havia ainda curso de jornalismo no Estado, a empresa recrutou alunos da Escola Técnica de Florianópolis para estagiar na TV Gaúcha, em Porto Alegre. Talentos da terra começaram a brilhar na telinha e na retaguarda técnica.

Para seu crescimento, o Grupo RBS fixou-se na formação de uma rede regional de televisão, a partir de emissoras de TV locais. Ainda em 1979, a TV Santa Catarina, de Joinville, integrou-se ao Grupo RBS. Nos anos seguintes, uniram-se a TV Coligadas, de Blumenau, a TV Chapecó, de Chapecó, a TV Criciúma, de Criciúma e, mais recentemente, em 2005, a TV Centro-Oeste, com operações em Joaçaba e em Lages.

Sete anos depois da primeira experiência em comunicação em Santa Catarina, a empresa apostou no lançamento de um novo veículo. Em 5 de maio de 1986 chegava às bancas um jornal como os catarinenses nunca haviam visto. Além do formato tablóide, o Diário Catarinense era o primeiro jornal informatizado da América Latina. E ainda tinha fotos coloridas, recurso até então inédito. O primeiro jornal com redação informatizada da América Latina. O DC foi último projeto idealizado pelo fundador do Grupo RBS, Maurício Sirotsky Sobrinho, que morreu em 24 de março de 1986. Seu irmão, Jayme Sirotsky, que atuava como executivo no Grupo assumiu a presidência da empresa.

Guiado pela tarefa de integrar as pessoas e suas comunidades ao mundo, em 1º de setembro de 1992, o grupo incorpora o Jornal de Santa Catarina, de Blumenau, e amplia sua presença no Estado. O segundo jornal do grupo, até então tradicional em grandes centros de Santa Catarina, dá início a interiorização da mídia impressa, completando o caminho aberto pelos rádios e TVs.

Em televisão, o Grupo RBS é pioneiro no modelo regional de televisão no Brasil e é também a mais antiga afiliada da Rede Globo, por meio de suas emissoras no Rio grande do Sul e Santa Catarina. Opera dois canais de televisão comunitária, a TVCOM e um voltado ao segmento de agronegócio, o Canal Rural. Assim, a rede de TV com maior produção local do Brasil se abre para a inovação e acolhe a diversidade global, sem perder o sotaque, com todas as variações possíveis das falas e semblantes da população catarinense, onde ela estiver.

No rádio, o grupo atua com 13 emissoras em Santa Catarina é a maior rede de rádios jovens do Sul do País. A programação da Atlântida traz o melhor do rock e pop nacional e internacional. Desde1998 o Grupo RBS promove o Planeta Atlântida em Santa Catarina, o maior evento musical do Sul do país. A Itapema FM, presente em Santa Catarina com emissoras em Florianópolis e Joinville, leva música de boa qualidade, cultura e entretenimento para o ouvinte qualificado e formador de opinião. A CBN Diário é referencia na Grande Florianópolis em jornalismo e coberturas esportivas.

No início do século 21, umas das principais características da internet, a interatividade, é explorada pelos meios de comunicação. Em 13 de setembro de 2000, é lançado o clickrbs, que se transforma em uma base para os sites de todas as mídias do grupo, com conteúdo de notícias, informação de esportes e leilões. Com o crescimento da rede de computadores e sua segmentação, como os demais veículos, a RBS volta a ser exemplo de inovação no Brasil.

O lançamento do portal de notícias www.diario.com.br, em 2007, é o fortalecimento da cobertura de notícias, com a implantação e estruturação do modelo de redação integrada entre as equipes que produzem para o veículo impresso e para o site. É o investimento do Grupo RBS na informação em tempo real 24 horas por dia, em interatividade com o internauta e na interação entre profissionais.
A partir de 5 de fevereiro de 2009, a TV digital chega a Santa Catarina e a programação da RBS TV passa a ser transmitida em alta definição. A HDTV, como é conhecida a tecnologia, permite também a interatividade como a transmissão de informações e dados simultaneamente à programação. Futuramente, a tecnologia possibilitará ao espectador interagir com as informações, como responder enquetes, comprar roupas ou ingresso do jogo do seu time favorito, por exemplo. Com o trabalho compartilhado entre as principais mídias e a constante busca pela inovação em tecnologia, o Grupo RBS fortalece a interação dos veículos entre si e seus públicos, reafirmando a missão do grupo: facilitar a comunicação das pessoas com o seu mundo.
Não podemos esquecer as campanhas educativas, sempre realizadas com sucesso pela RBS, a mais recente intitulada “Crack nem pensar”, que visa à prevenção as drogas. Em seus valores, o grupo RBS crê que uma empresa de comunicação deve se alicerçar na busca da informação verdadeira e na transparência com suas relações. Para tanto exige de seus colaboradores elevados padrões de ética e integridade na condução de suas atividades. Respeita a liberdade em todas as suas formas e se opõe a qualquer tipo de preconceito social, racial, religioso ou político. Considera a liberdade da informação uma conquista de todas as sociedades civilizadas.
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, o Grupo RBS é comprometido com a percepção e com a expressão dos sentimentos e necessidades das comunidades onde atua. Divulga e promove a produção de conteúdos culturais, artísticos, educativos e informativos. Realiza-se como empresa por meio de uma gestão ética e socialmente responsável. Pauta suas ações pela excelência, associada à viabilidade de seus negócios. Tais visões definem as relações da empresa com o público interno, os consumidores, clientes, fornecedores, acionistas, poderes públicos e a comunidade.

E o que iniciou como um canal de televisão é hoje plataforma multimídia, com rádios, jornais, televisão e portais de internet líderes em seus segmentos. Três décadas representam uma geração inteira que cresceu nos lendo, ouvindo e assistindo. É por isso que a RBS merece o reconhecimento e o aplauso da Casa do Povo Brasileiro.
Era o que tinha a dizer.
ACÉLIO CASAGRANDE
Deputado Federal

